
  

RELATÓRIO Nº       , DE 2019 

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES 
E DEFESA NACIONAL, sobre a Mensagem (SF) 
nº 25, de 2019 (MSG nº 174/2019), da Presidência 

da República, que submete à apreciação do 
Senado Federal, de conformidade com o art. 52, 

inciso IV, da Constituição, e com os arts. 39 e 41 
da Lei nº 11.440, de 2006, a escolha do Senhor 
JULIO GLINTERNICK BITELLI, Ministro de 

Primeira Classe da Carreira de Diplomata do 
Ministério das Relações Exteriores, para exercer 

o cargo de Embaixador do Brasil junto ao Reino 
do Marrocos. 

Relator: Senador ESPERIDIÃO AMIN 

Vem ao exame desta Casa a indicação que o Presidente da 
República faz do Senhor JULIO GLINTERNICK BITELLI, Ministro de 

Primeira Classe da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações 
Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto ao Reino 

do Marrocos. 

Conforme o art. 52, inciso IV, da Constituição Federal é 

competência privativa do Senado Federal apreciar previamente, e deliberar 
por voto secreto, a escolha dos chefes de missão diplomática de caráter 
permanente. 

Em atendimento ao previsto no art. 383 do Regimento Interno 
do Senado Federal, o Ministério das Relações Exteriores encaminhou 

currículo do diplomata. 
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O Senhor JULIO GLINTERNICK BITELLI nasceu em 3 de 
dezembro de 1960, na cidade de Santo André, em São Paulo. É filho de 

Agostinho de Souza Bitelli e Rosemary Glinternick Bitelli. 

Obteve título de bacharel em Direito pela Universidade de São 

Paulo-SP em 1983 e de mestre em Administração Pública pela Harvard 
Kennedy School em 2003. No Instituto Rio Branco, frequentou o Curso de 

Preparação para a Carreira Diplomática no ano de 1985; o Curso de 
Aperfeiçoamento de Diplomatas em 1994; e o Curso de Altos Estudos em 

2007, ocasião em que apresentou a tese “A Argentina, o Brasil e a reforma 
do Conselho de Segurança das Nações Unidas: baliza da parceria estratégica 

ou trincheira de uma rivalidade minguante?”. 

O diplomata indicado tornou-se Terceiro-Secretário em 1986 e 

Segundo-Secretário em 1991. Por merecimento, chegou a Primeiro-
Secretário em 1997, a Conselheiro em 2004, a Ministro de Segunda Classe 

em 2008 e a Ministro de Primeira Classe em 2015. 

Entre as funções por ele ocupadas, destacamos as seguintes: 
Primeiro-Secretário na Embaixada em Washington (1999-2003); Primeiro-

Secretário e Conselheiro na Embaixada em Buenos Aires (2003-2007); 
Conselheiro e Ministro-Conselheiro na Embaixada em La Paz (2007-2010); 

Coordenador-Executivo dos Diálogos para o Desenvolvimento Sustentável 
na Rio+20 (2012); Embaixador em Túnis (2013-2015); Chefe de Gabinete 

do Ministro (2015-2016); Chefe de Delegação na I Reunião de Ministros das 
Relações Exteriores da Secretaria Iberoamericana, Cartagena (2015); e 

Embaixador em Bogotá (2016). 

Recebeu diversas condecorações, entre elas: a Ordem do 

Libertador San Martín, Argentina, no grau de Oficial, e Ordem do Mérito 
Civil, Espanha, no grau de Comendador, ambas no ano de 1988; Medalha do 

Pacificador em 2012; Ordem de Rio Branco, no grau de Grã-Cruz, Ordem 
do Mérito da Defesa e Aeronáutico, no grau de Grande Oficial, e Medalha 
Mérito Tamandaré, todas em 2015; Ordens do Mérito Militar e Naval, as 

duas no grau de Grande Oficial, em 2017. 
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Em atendimento às normas do Regimento Interno do Senado 
Federal, a mensagem presidencial veio acompanhada de sumário executivo 

elaborado pelo Ministério das Relações Exteriores sobre o Reino do 
Marrocos. Constam informações acerca das relações bilaterais com o Brasil, 

inclusive com cronologia e menção a tratados celebrados, dados básicos 
desse país, e de suas políticas interna e externa, bem como de sua situação 

econômica. 

Com capital em Rabat e população de 34 milhões de habitantes, 

o Reino do Marrocos é uma monarquia constitucional que conta com 
Parlamento bicameral e Produto Interno Bruto da ordem de US$ 118 bilhões. 

Sua localização geográfica lhe confere importância internacional: é ponto de 
confluência entre o Mar Mediterrâneo e o Oceano Atlântico, bem como de 

encontro entre a África e a Europa. 

A história do país remonta à Antiguidade. Ademais, merece 

destaque o fato de ter sido a única parte do norte da África que se manteve 
independente do Império Turco-Otomano. Como fator de estabilidade 
política do país, aponta-se a constância da dinastia reinante: é a mesma desde 

1611. 

Aliás, o processo de mudanças políticas promovido pelo 

monarca Mohamed VI, entronizado em 1999, parece ser o responsável pelo 
fato de a chamada “primavera árabe” não ter atingido o Reino como em 

outros países. 

No campo econômico, o Marrocos se mostra diversificado e 

integrado às cadeias regionais e globais de produção. Conta com um dos 
maiores percentuais de terras cultiváveis do mundo árabe com sistema 

financeiro e setor de serviços desenvolvidos. Desde meados da década de 
1990, o Marrocos adota políticas de viés reformista e orientação liberal, 

consistentes em privatizações, simplificações tributárias e reforma no 
sistema de subsídios a bens básicos de consumo. Segundo o Banco Mundial, 
em 2018, o Marrocos alcançou o patamar de 5ª maior economia da África. 
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No âmbito das relações bilaterais, a partir da década de 2000, 
verificou-se adensamento. No período, houve intensificação do fluxo de 

visitas setoriais e de alto nível, assim como ampliação e diversificação da 
pauta de cooperação bilateral. Ademais, experimentou-se grande expansão 

do intercâmbio comercial, aumentado em mais de nove vezes entre 2000 e 
2012, ano em que alcançou seu pico histórico. 

Entretanto, o comércio bilateral apresenta desequilíbrio em 
favor do Marrocos (déficit de US$ 417 milhões para o Brasil, em 2018). Está 

agrupado em poucos produtos. As importações brasileiras têm-se 
concentrado em produtos derivados de fosfato (correspondentes a mais de 

85% da pauta de importações) e as exportações para o Marrocos têm sido 
tradicionalmente reunidas em produtos agrícolas, com destaque para o 

açúcar (57% das exportações em 2018). 

Politicamente, o relacionamento bilateral tem sido marcado por 

diálogo fluido e por trocas de votos e apoios mútuos a candidaturas em foros 
multilaterais. Os dois países contam com mecanismo de consultas políticas, 
estabelecido em 1999. A última edição foi realizada em maio de 2017, em 

Rabat. 

Vale o registro de que, em anos recentes, verificou-se 

intensificação do contato entre parlamentares brasileiros e marroquinos, 
mormente com a criação, em 2015, dos grupos parlamentares Brasil-

Marrocos na Câmara dos Deputados e no Senado Federal. 

Tendo em vista a natureza da matéria ora apreciada, não cabem 

outras considerações neste relatório. 

Sala da Comissão, 

 
, Presidente 

 
 
, Relator 

 

S
F

/
1

9
9

0
8

.
6

4
5

3
2

-
0

6


